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RESUMO  

  

Observa-se que a atividade com animais no Brasil seja ele monogástricos ou 

ruminantes tem uma grande importância socioeconômica. Um dos maiores desafios 

para o desenvolvimento da atividade se dá nos custos de produção que podem chegar 

a 70%. Como alternativa, este trabalho demonstra alternativas alimentares que visam 

diminuir os custos de produção e atender a demanda nutricional dos animais dando 

destaque aos grãos de destilaria com solúveis em substituição a produtos tradicionais, 

por exemplo, o farelo de soja, que tem um preço de aquisição elevado e aumenta os 

custos de produção. Os DDGS tem quantidade similar de energia e proteínas quando 

comparado ao farelo de soja e por isso pode substitui-lo diminuindo os custos de 

produção. O presente trabalho conclui através de livros, artigos e outros trabalhos que é 

possível destinar o DDGS aos animais se atentando as necessidades de cada um, 

conforme sua idade e finalidade da produção.     
  

Palavras-chave: Monogástricos. Nutrição Animal. Ruminantes. 

    

  

INTRODUÇÃO   

   

A bovinocultura apresenta importância socioeconômica exibindo bom 

desempenho produtivo devido às condições de manejo e de nutrição, proporcionando 

crescente produção. O sistema de produção de bovinos no Brasil é desenvolvido na 

maioria das vezes em sistema extensivo com baixa tecnologia, e com isso acaba 

comprometendo a produtividade (ROMANZINE et al., 2018). De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), em 2016, o Brasil apresentava cerca de 

218,23 milhões de cabeças de bovinos.    

Atualmente no Brasil, a atividade de bovinocultura tem por principal alimento 

forragens provenientes de pastagens no qual este alimento quase sempre não possui 

vitaminas e minerais suficientes para sanar as quantidades necessárias que o animal 

precisa (ABIEC, 2019). Sollenberger e Vanzant (2011) salienta que 60% a 90% do 
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desenvolvimento dos animais no pasto se baseiam na disponibilidade de forragem 

oferecida.   

Com relação a criação intensiva de ruminantes, um dos principais componentes 

a serem observados é a alimentação balanceada e os custos de produção chegando a 

apresentar até 70% dos custos dependendo do tipo de atividade e exploração (RESTLE  

& VAZ, 1999). Dessa forma, os resíduos e os coprodutos agrícolas passam a ser a 

melhor alternativa de alimentos alternativos de baixo custo e também uma alternativa 

para suplementar a dieta dos animais.  

O valor nutricional das rações tem papel fundamental na produtividade do 

rebanho. Para Poppi e Mclennan (2007), uma alimentação correta gera maior número 

de animais criados em menor espaço de área. E para quem almeja o ganho de peso 

dos animais também é uma ótima alternativa. O farelo de soja é um dos mais utilizados 

e tem um balanço positivo de aminoácido que são compostos de carbono, oxigênio, 

nitrogênio e hidrogênio e que são utilizados pelo organismo após as proteínas terem 

sido digeridas pelo corpo do animal (SANDS et al., 2009).       

Outro fator a ser descrito é o valor nutricional do farelo de soja que é bastante 

utilizado na formulação da dieta dos animais. Através de um estudo, sua matéria seca 

se dá em 88,02% da matéria natural, sua proteína bruta se dá em 47,59% da matéria 

seca, sua fibra de dergente neutro se dá em 17,60% da matéria seca e sua fibra de 

detergente ácido se dá em 10,29% da matéria seca (CASALI et al., 2008).  

Diante dos números apresentados no parágrafo, a utilização de alternativas 

alimentares vem sendo inseridas nas dietas de ruminantes com o objetivo de diminuir 

os gastos com a formulação da dieta dos animais e proporcionar energia e proteínas 

necessárias, além do ganho socioeconômico e ambiental (CHIZZOTTI et al., 2005).    

Os coprodutos são importantes e vem sendo utilizados há alguns anos. Dentre 

algumas vantagens, pode-se citar a agregação de valor a um produto que geralmente 

seria descartado pela agroindústria e por se tratar de um produto que em tese, não faz 

parte da alimentação humana. Observando as vantagens, os coprodutos se tornam 

correto na parte ambiental, justo socialmente falando e com um melhor custo benefício 

(SANTOS, 2008).  

Com base nisso surge a seguinte problemática: porquê utilizar o DDGS na 

alimentação animal? Como se utilizar esse subproduto? Quais são as suas 

consequências e vantagens?  

Desta forma, justifica-se esse trabalho pelo fato do DDGS ser utilizado como 

fonte de alternativa na dieta animal, por apresentar valor de proteína bruta semelhante 

ao farelo de soja. O DDGS é um subproduto extraído através do processo de 

destilação, onde se produz o etanol. Para se chegar ao DDGS deve-se moer, macerar, 

cozinhar, hidrolisar enzimaticamente, fermentar e destilar o mosto do milho (Alves et al., 

2012; USGC, 2012). Em relação ao seu valor nutricional, este apresenta uma proteína 

bruta de 26% a 31,7%, uma fibra de detergente neutro de 33,1% a 43,9% e uma 

gordura de 9% a 14,1% (BUOSI & DIAN, 2014; LIU, 2011; SILVA; NETTO; SCUSSEL, 

2016).  

O DDGS é um subproduto extraído através do processo de destilação, onde se 

produz o etanol. Para se chegar ao DDGS deve-se moer, macerar, cozinhar, hidrolisar 
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enzimaticamente, fermentar e destilar o mosto do milho (ALVES et al., 2012; USGC, 

2012). Em relação ao seu valor nutricional, este apresenta uma proteína bruta de 26% a 

31,7%, uma fibra de detergente neutro de 33,1% a 43,9% e uma gordura de 9% a 

14,1% (BUOSI & DIAN, 2014; LIU, 2011; SILVA; NETTO; SCUSSEL, 2016).   

Freitas (2016) salientou que não haveria necessidade do uso de ureia na dieta 

de animais em confinamento com DDGS focando em energia (15% a 25%), por que o 

DDGS supriria as necessidades dos animais em relação a sua exigência de proteínas. 

Além de possuir uma boa quantidade de proteínas (algo em torno de 30%), o DDGS 

não apresenta fatores antinutricionais comumente encontrados em outras rações de 

origem vegetal proteinadas (LIM et al., 2009).  

O DDGS possuem bastante celulose e hemicelulose que são carboidratos e 

com isto se tem uma boa digestibilidade por parte dos animais (GOESER; HOFFMAN; 

COMBS, 2009; LAMSAL; PATHIRAPONG; RAKSHIT, 2012). Os ruminantes por 

exemplo, conseguem atingir um bom nível de absorção de nutrientes por causa do 

rúmen que possuem microrganismos que fazem essa atividade (TAMMINGA & 

DOREAU, 1991; HOBSON & STEWART, 1997).   

O presente artigo tem como objetivo geral abordar sobre o uso dos grãos de 

destilaria com solúveis na dieta animal. Apresentando os seguites objetivos específicos: 

discorrer sobre o valor nutricional, custo de aquisição e disponibilidade deste 

subproduto para alimentação de monogástricos e ruminantes. 

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica, fazendo buscas de 

materiais em revistas científicas, por meio de artigos, trabalhos de conclusão de curso e 

livros sobre alternativas alimentares para os animais. As palavras chave utilizadas para 

fazer a busca dos materiais foram monogástricos, nutrição animal e ruminantes, 

abrangendo o período agosto a novembro de 2020. Considerou-se artigos nos idiomas 

em Português e Inglês.  
   

  

REVISÃO DE LITERATURA   

  

   

Importância das Alternativas Alimentares na Dieta Animal   

   

Para Linhares e Souza Júnior (2008) as alternativas alimentares são diversas 

fontes de alimentos que podem ser distribuídos aos animais por apresentar quantidade 

significativa de vitaminas e minerais. Cruz et al. (2013) afirma que estes alimentos tem 

um custo mais baixo comparado a alimentos tradicionais. Diante de tais afirmativas 

mostra-se a viabilidade do uso desses alimentos.  

Dentre as alternativas alimentares existem os coprodutos que têm uma 

importância financeira maior para a empresa como o farelo de soja por exemplo. Outra 

alternativa alimentar são os subprodutos onde geralmente são descartados, mas que 

podem ser destinada aos animais por atender sua demanda nutricional e não conter 

resíduos como o DDGS, por exemplo.  
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Teixeira (2009) destaca as vantagens das alternativas alimentares que se dão 

por rápida deterioração, formas de armazenamento, composições variadas de dietas, 

produções diversas anuais e boas condições de transporte. Spiehs et al. (2002) destaca 

que a desvantagem se dá pela sua variabilidade nutricional que acontece por causa das 

condições de armazenamento, pelo processo variado de construção do alimento e por 

causa da origem do produto, ou seja, de onde a matéria prima veio.  

Segundo Chizzotti et al. (2005), a casca de algodão é utilizada como fonte de 

alternativa alimentar na dieta de ruminantes, podendo substituir o volumoso, por 

apresentarem valores nutricionais semelhantes aos fenos e silagens. Além disso, 

existem os subprodutos da maça, do café, mandioca, cevada, uva e da laranja, que 

podem ser utilizadas como fonte de alimento para os animais. Pois, os que são 

descartados pelas indústrias, podem apresentar ótima fonte de custo benefício quando 

comparados aos grãos que geralmente são utilizados (ROGÉRIO et al., 2009).  

Pereira (2007), salienta que o bagaço da laranja pode ser usado na 

suplementação da dieta dos ruminantes, mas deve-se estar atento a sua forma de 

armazenamento, por ser um produto com degradação rápida. Velloso (1985) salientou 

que o subproduto da laranja, neste caso o bagaço da laranja, tem boa aceitação entre 

os animais por causa de sua boa palatabilidade. 

Buitagro (1990), observou que dietas a partir da parte aérea da mandioca fez 

com que os bovinos tivessem um melhor ganho de peso e uma alimentação mais 

eficiente. Além do aproveitamento da casca, o farelo, as ramas e a cepa. Diante de 

várias alternativas alimentares, existem os grãos secos de destilaria com solúveis – 

DDGS, obtido por meio da produção do etanol, que podem ser utilizados como 

alternativas alimentares para ruminantes e monogástricos (ABUDABOS, 2017).  

Apresentando o etanol como exemplo obtido através do milho, se produz 

também um coproduto que é os DDGS, que são ótimas fontes de energia e proteínas 

para os animais. Nesse caso, Souza et al. (2006) salientou que eles apresentaram bons 

níveis de conservação, ou seja, se trata de um produto que pode haver um período de 

armazenamento maior.   

Pedroso (2010), salienta que por se tratar de animais que passam por processo 

de ruminação, eles se adequam com perfeição a alimentação baseada em subprodutos 

por causa dos micro-organismos que habitam o sistema digestivo e que faz com que 

desta forma se aproveite de forma positiva os nutrientes presentes nos subprodutos. Ele 

também observou que é uma ótima oportunidade de diminuir os custos com as dietas 

dos bovinos e atingir um bom aproveitamento dos nutrientes presentes nos 

subprodutos.  

Pinto e Millen (2018) constataram através de pesquisas que 70,6% dos 

nutricionistas brasileiros entrevistados utilizam algum tipo de subproduto na formulação 

da dieta de animais confinados. Samuelson et al., (2016) reportou que nos Estados 

Unidos o uso de DDGS para animais em fase de terminação de engorda chega a 

16,7%.    

    

Grãos de Destilaria secos com Solúveis - DDGS    
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Grãos de destilaria com solúveis (DDGS) é um subproduto da indústria de 

etanol usado como matéria-prima. Portanto, sendo incessantemente estudados, com o 

objetivo de substituir milho e farelo de soja, DDGS muito pouco conhecido no Brasil sua 

aplicação, justo a sua composição nutricional suprema de fibras e proteína associado a 

baixo custo. Grãos de destilaria com solúveis é um subproduto alcançado através de 

um processo em que o milho é convertido em álcool, o milho passa pelo laboração de 

moagem e fermentação onde o amido é transformado em etanol, depois sofre um  

processo de destilação, centrifugação produzindo o grãos umidos de destilaria (WDG). 

Passa pelo processo de secagem onde vai forma o grãos secos de destilarias (DDG). 

Depois são adicionado soluveis, formando assim o grãos secos de destilaria com 

soluveis (DDGS) (Figura 1) (KHULLAR et al., 2009; BELYEA et al., 2010; ALVES et al., 

2012).  
  

  

  
  

Figura 1 – Processo de produção de etanol de grãos de destilaria secos com solúveis (DDGS). 
Fonte: Adaptado de Erickson et al., 2005.  

  

  

Segundo Batal & Dale (2005) o DDGS subproduto do milho, é uma vultosa fonte 

de aminoácidos, proteínas, fosforo, energia e outros nutrientes, porém, o principal 

contratempo da sua aplicação é a grande variabilidade na composição nutricional e na 

qualidade deste ingrediente.  

A produção de etanol de milho no Brasil ainda é pequena consequentemente a 

utilização do DDGS na alimentação de ruminantes no Brasil se encontra em baixa. 

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2020), a oferta de milho 

no país é que o consumo interno, o que seria capaz de torná-lo um excepcional produto 

para etanol.  

Segundo Alves et al., (2012) a china anda aumentando sua produção de etanol 

para atender a demanda interna. Já o Brasil e EUA são líderes de produção, juntos 
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conseguem acumular 90% do etanol disponível para utilização. Os estados unidos é a 

líder com mais de 200 usinas de biocombustível quadriplicando sua produção de etanol. 

Isso tudo se dando ao crescimento das vendas de veículos biocombustível.  

Observa-se que o Brasil vem superando suas safras de milhos ano a ano 

segundo a companhia nacional de abastecimento (2016) e esses resultados geram 

maior estoque do produto no Brasil e à vista disso melhor oferta.  

Os DDGS é um alimento que possui energia e proteínas. Seu teor de proteína 

bruta se dá entre 26% a 31,7%, seu teor de proteína bruta se dá entre 5,4% a 10,4%, 

sua gordura um teor de 9,0% a 14,1%, seu teor de cinza se dá entre 3,7% e 8,1%, sua 

FDN (fibra de detergente neutro) se dá entre 33,1% a 43,9% e seu teor de FDA (fibra de 

detergente ácido) se dá entre 11,4% 20,8%. Com relação à matéria seca (MS), se 

obtém algo em torno de 90,5% (BUOSI & DIAN, 2014; LIU, 2011; SILVA; NETTO; 

SCUSSEL, 2016).  

Abudabos et al. (2017) observou através de pesquisa que os DDGS podem ser 

incluídos na dieta das aves de acordo com sua idade. No caso de aves de 0 a 35 dias, 

essa dieta não pode passar de 6% de inclusão dos DDGS para não prejudicar o 

desempenho dos animais. Lumpkins et al. (2004) fez as mesmas recomendações 

através de suas pesquisas. Porém, Choi et al. (2008), não observou nenhuma alteração 

no desenvolvimento das aves em mesma idade com até 15% de inclusão do DDGS.  

Leupp (2014) constatou que utilizando até 60% de DDGS houve uma boa 

digestibilidade dos animais. Li et al. (2014) também constatou um bom aproveitamento 

na digestibilidade dos animais, além de um bom aproveitamento de proteína bruta 

encontrado no DDGS.  

Silva; Netto; Scussel (2016) destaca que as micotoxinas (um metabolito 

produzido por fungos que podem causar efeitos tóxicos aos rins e fígado de animais e 

humanos) podem comprometer o uso dos DDGS. Segundo Khatibi et al. (2014); Silva; 

Netto; Scussel (2016) o armazenamento incorreto e a secagem incorreta dos DDGS 

podem contribuir para a proliferação do fungo. Para que não ocorra salienta fazer uma 

secagem eficiente com temperatura de estocagem e controle de umidade correto, além 

de usar leveduras no processo de fermentação dos DDGS (SILVA; NETTO; SCUSSEL, 

2016).  

No entanto, a utilização do DDGS é importante na alimentação de ruminantes 

pela sua grande quantidade de proteína bruta e energia que são similares ao farelo de 

soja, mas que possuem um custo benefício mais acessível e conseguem atender as 

exigências nutricionais dos animais (ERICKSON; KLOPFENSTEIN; WATSON, 2012).   

De acordo com Siebert & Hunter (1982), o DDGS é uma fonte de proteína de 

baixo degradabilidade no rúmen, mostrando níveis alto de digestibilidade intestinal, 

fazendo uma absorção de aminóacidos no intestino, apresentando assim em 

incremento no desmpenho animal. Crescimento dos níveis de inclusão do DDGS na 

dieta pode incentivar um caída da digestibilidade da ms apropiado ao aumento do 

subproduto na ração Benchaar et al. 2013). 

Segundo Siebert & Hunter (1982), os DDGS podem reduzir o pH por meio do 

crescimento dos AGCCs, diminuindo os teores de N amoniacal, por promover menos 

proteína degradável no rúmen. No qual, pode aumentar o consumo, melhorar a 
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digestibilidade total aparente e tornar o balanço de nitrogênio e a síntese de proteína 

microbiana mais eficientes.  

Cuevas et al., (2012), definiram que é possivel a inclusão de até 7% de DDGS 

na dieta sem nenhum problema na produtividade das aves. A ultilização do DDGS de 

até 20% na dieta de frangos não influenciava o desempenho. Youssef et al., (2012), 

concluiu que na dieta para coelhos de uso até 30% do DDGS, melhora o desempenho 

dos animais, quando comparado com outros alimentos tradicionais do mercado 

utilizados nas dietas ( milho e farelo de soja). A adição de 20% do DDGS afetou na 

redução da emissão de gás do efeito estufa. (WU-HAAN et al., 2010).   

Já Whitney & Shurson (2004) e Burkey et al., (2008), concluiram que não 

implica o desempenho dos suínos incluindo 25 a  30% de  DDGS. Xu et al., (2008), 

observou que o uso do DDGS para suínos de até 30% em sua dieta, não alterou a 

qualidade da carne em nenhuma característica, como coloração, espessura de 

toucinho, atratividade ao consumidor, entre outras característica.  

  

Utilização dos Grãos de Destilaria com Solúveis na alimentação de ruminantes 

 
  Quando comparados ao milho, em alegação do aumento no teor de proteína 

nos DDGS têm sido usados principalmente como fonte de proteína na alimentação de 
bovinos (Klopfenstein et al., 1978). Quando DDGS é utilizado em dietas para 
confinamento pode chegar 15 a 25%, fonte de energia em seu maior grau, com isso são 
atendidas as exigências de proteína dos animais não havendo necessidade de adição 
de ureia (Vander Pol et al., 2005).  

 O uso do DDGS na alimentação de ruminantes vem aumentando de forma 
expressiva, por representar um subproduto proteico, podendo substituir o farelo de soja 
junto a dieta (VERACINE et al., 2013). De acordo com Benchaar et al. (2013), o 
aumento de níveis de inclusão do DDGS na dieta pode promover redução da 
digestibilidade da MS. A inclusão de alimentos com quantidades adequadas de fibra 
estimula a atividade de mastigação, mantendo o fluxo de saliva e um ambiente ruminal 
favorável ao desenvolvimento dos microrganismos responsáveis pela digestão de 
carboidratos fibrosos (BERCHIELLI et al., 2006). 

 Segundo HAM et al (1994) os ruminantes reduzem o índice de acidose ruminal, 
quando se alimentam dos DDGS. Também se foi observado uma maior produção de 
leite em torno de 32% em vacas sob pastejo e que tiveram acesso aos DDGS. 

  Zanton, Heinrich e Jones (2013), observaram que a inclusão de até 20% de 
DDGS na alimentação de vacas leiteiras não afeta o desempenho animal. Segundo 
Macaya-Quiroz e Rojas-Bourrilon (2009), observaram que dieta contendo 32% de 
DDGS, as vacas obtiveram um aumento na produção de leite. Ramirez et al. (2016), 
observou o mesmo aumento, só que com 30% do DDGS na dieta. 

  Ham et al. (1994) e Buckner et al. (2008), observaram que o uso de 40% dos 
DDGS na dieta de bovinos em confinamento melhora o desempenho dos animais. 
Corah e McCully (2006) afirma que em uma dieta acima de 29% de DDGS na dieta dos 
animais faz com que a musculatura dos animais desenvolva em ritmo mais lento. De 
acordo com Erickson et al. (2005), conclui que tal atividade não interfere no produto 
final, comercialmente falando. 
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  Com relação a atividade de caprinocultura, Ramirez et al. (2016) observaram 
que embora os teores de fibra de detergente neutro tenha aumentado (46,98% a 
47,87%) com a substituição total do farelo de soja pelo DDGS, os animais não 
apresentaram restrições na ingestão de matéria seca. Pontes et al. (2019), afirma que 
com essa substituição de alimento, os animais diminuem sua digestibilidade em relação 
aos nutrientes em decorrência do aumento no teor de fibras. 

  Pontes et al. (2019), avaliando cabras em lactação com o objetivo de verificar a 
produção diária de leite e a composição diária do leite observaram que 12,28% de 
DDGS na dieta, no período do parto até 120 dias de lactação não apresentaram 
influência na ingestão de matéria seca, produção de leite diário e composição do leite. 

  No entanto, há possibilidade de desenvolver a atividade com o DDGS atingindo 
um bom custo benefício e um alimento nutricional que atende as exigências dos 
animais devendo apenas estar atento a quantidade a ser oferecida de acordo com sua 
idade e finalidade de produção (WHITNEY et al., 2006; STEIN & SHURSON, 2009). 
 

Utilização de grãos de destilaria com solúveis na alimentação de monogástricos  

  

Por ter uma grande quantidade de fibra, não recomenda-se uma grande 

quantidade de DDGS na dieta das aves nos primeiros dias de vida devido seu sistema 

digestório estar sensível (ABUDABOS et al., 2017). Loar et al., (2010) Relata que é 

interessante destinar os DDGS gradativamente as aves. Abudabos et al., (2017) 

constatou através de estudos que é recomendável algo em torno de 6% de DDGS na 

dieta das aves jovens e 12% de aves adultas. Desta forma, as aves conseguem atingir 

bons níveis de crescimento e terminação.    

Em se tratando de atividades com as aves, existem estudos visando diminuir os 

custos de produção da atividade e melhorar o índice de desenvolvimento dos animais 

(LUMPKINS, 2004). Salim et al., (2010) relata que 25% de DDGS na dieta das aves 

seria suficiente para ganho de peso dos animais. Wu-Haan et al., (2010) relata que com 

20% já se obtém ganho de peso dos animais, além de contribuir com seu 

desenvolvimento.  

No caso da suinocultura, o DDGS pode ser uma alternativa economicamente 

viável em relação a milho (WHITNEY et al., 2006). Só deve-se estar atento com sua 

inclusão para que não atinja níveis altos para não prejudicar o desempenho dos animais 

e seu rendimento de carcaça (FU et al., 2004). Stein & Shurson (2009) através de 

estudos que o consumo deve se dar em até 30% da dieta dos suínos para não interferir 

no seu desenvolvimento e contribuir para o seu crescimento e terminação.  

Whitney et al., (2006), através de seus estudos, observou que incluindo de 10 a 

30% dos DDGS na dieta dos suínos se consegue obter resultados iguais aos oferecidos 

pelo milho e farelo de soja. Porém, para dietas acima de 20%, observou-se que os 

animais teve uma taxa de ganho de peso mais tardia, mas que não interferiu no 

desenvolvimento deles.  

Conclui-se que apesar da discrepância de dados e porcentagens, o DDGS tem 

uma boa viabilidade, alcançando como já dito neste trabalho, um bom custo benefício 

por um produto que contém um bom valor energético e boas condições de 

armazenamento. O que se deve ficar atento é com a quantidade do subproduto que vai 
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ser destinada aos animais e a composição de sua dieta (WHITNEY et al., 2006; STEIN 

e SHURSON, 2009).     

  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

   

A utilização dos DDGS na alimentação de animais no Brasil é um meio de 

ganhos econômicos e de atuação nas dietas como substitutos dos componentes 

proteicos elevados, que tem alto custo para os pecuaristas. DDGS tem sua composição 

nutricional suprema de fibras e proteína associado a baixo custo. O DDGS é uma 

grande fonte proteica com promessa de crescimento no Brasil respectivo ás destilarias 

de álcool a parte do milho. A alimentação de animais por meio do DDGS ainda é 

pequena no Brasil pelo fato da geração de etanol de milho ainda ser pequena.   

O trabalho conclui que o DDGS é economicamente e nutricionalmente viável, 

diminuindo os custos de produção e atendendo a demanda nutricional dos animais 

conforme a sua necessidade.   
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